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Com o objetivo de avançar nas atividades concretas e tangíveis em cumprimento do Plano de Ação do Panamá 2012-2016, adotado na Terceira Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia do Hemisfério, foram criados quatro grupos de trabalho encarregados dos temas relativos aos quatro pilares fundamentais do Plano. 


A participação nos grupos de trabalho está aberta a todos os Estados membros. Cada um dos grupos de trabalho é presidido por um Estado membro, comprometido em empreender as ações de promoção de seus objetivos e propostas que tenham impacto em todo o sistema produtivo, com ênfase, quando necessário, nas MPME. 


A participação também está aberta a organizações internacionais e regionais e a outros atores sociais, inclusive a sociedade civil, com a aprovação prévia das autoridades da Comissão Interamericana de Ciência e Tecnologia.


Segue a apresentação dos avanços de colaboração alcançados pelos quatro grupos de trabalho no período 2012-2013:

Grupo de Trabalho 1 - Inovação


O objetivo principal do Grupo 1 é trabalhar nas Américas para o desenvolvimento de uma cultura de inovação baseada na tecnologia que promova a inclusão, o empreendimento e o pensamento criativo na sociedade em geral e nos setores acadêmico, público e privado. Coordenado pelo México, seus membros são:

· Costa Rica

· Equador

· Peru

· República Dominicana

· Uruguai

· Barbados

· Paraguai

· El Salvador

· Trinidad e Tobago

· Centro de Pesquisas Biológicas do Nordeste, CIBNOR

· Colaboratório de Pesquisa Avançada e Tecnologia das Américas, ARTCA

· Instituto de Computação em Humanidades, Artes e Ciências Sociais, ICHASS

· Centro Nacional de Aplicações em Supercomputação, NCSA

· Universidade Pontifícia Bolivariana de Medellín, Colômbia, UPB


Segundo o Plano de Ação do Panamá 2012-2016, este grupo deve:

a. Identificar, selecionar e definir indicadores de inovação a serem propostos aos Estados membros;

b. Promover políticas e quadros nacionais para promover a inovação e os investimentos, em colaboração com os Ministros e Altas Autoridades;

c. Definir o tema e supervisionar o desenvolvimento de um estudo de caso ou projeto na região e formular recomendações de ação à COMCYT;

d. Desenhar e coordenar projetos regionais e hemisféricos e construir parcerias.


Neste sentido, com a coordenação do México, a boa cooperação e o acompanhamento dos países membros e dos parceiros estratégicos do grupo, ocorreram avanços em projetos concretos em quatro videoconferências apoiadas pela Seção de Competitividade, Inovação e Tecnologia da OEA.


O México apresentou ao Grupo um estudo com 32 indicadores de medição da inovação com base nos trabalhos desenvolvidos na Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômicos (OCDE). O documento recebeu comentários e contribuições de Uruguai, Peru, Costa Rica, Equador, El Salvador e Trinidad e Tobago – delegação que contribuiu com a tradução para o inglês. Para orientar o trabalho do grupo, o México pôs a consideração do Grupo uma lista tentativa de 12 indicadores básicos de inovação, selecionados de uma lista original de 32 indicadores. 


Os 12 indicadores básicos sugeridos pelo México são: 

1. Artigos científicos publicados por milhão de habitantes. 

2. Patentes solicitadas por milhão de habitantes. 
3. Empresas com inovação interna em produto ou processo (percentagem de empresas). 
4. Proporção de empresas que colaboram com outras em atividades de inovação. 
5. Percentagem de empresas com inovação tecnológica

6. Empresas que desenvolvem inovações em marketing ou organizacionais (percentagem de empresas).

7. Proporção das vendas de produtos tecnologicamente novos.

8. Proporção das vendas de produtos tecnologicamente melhorados.

9. Proporção da balança de pagamentos tecnológica em relação ao PIB.

10. Gastos em pesquisa e desenvolvimento tecnológico (IDT) como proporção do PIB.

11. Gastos em TIC como proporção do PIB.

12. Pesquisadores por mil pessoas da população economicamente ativa (PEA).


A lista mais extensa de 32 indicadores considera, entre outros objetos, os relacionados a centros de pesquisa, instituições de educação superior, artigos científicos publicados, patentes e marcas registradas, empresas inovadoras, certificações de qualidade, vendas de produtos tecnológicos, formados de ciências e engenharias.


Atualmente, a lista de 12 indicadores está em processo de avaliação, sujeita a comentários e acréscimos por parte dos países membros do grupo para sua complementação. Alguns países manifestaram a disposição de compartilhar as estatísticas e informações de que já dispõem com relação a esses indicadores. Quando os países tiverem a lista final de indicadores, comunicarão ao México sua conformidade, para se passar à etapa seguinte da promoção de políticas e quadros nacionais para a promoção da inovação, inclusive os investimentos, em colaboração com os Ministros e Altas Autoridades. 


O Instituto Nacional de Educação Superior, Pesquisa, Ciência e Tecnologia (NIHERST) de Trinidad e Tobago organizou a Conferência Internacional de Ciência e Tecnologia para a Diversificação Econômica (INSCITED), realizada em 5 e 6 de junho de 2013 em Port of Spain, com o apoio dos membros do grupo, da OEA e do Instituto Nacional de Ciência, Tecnologia e Estudos de Desenvolvimento da Índia. Esse evento teve 100 participantes, inclusive altas autoridades de ciência e tecnologia. 


Os membros do grupo trocaram informações, ferramentas e detalhes sobre programas e eventos relacionados ao tema do grupo no ano de trabalho 2012-2013. Neste sentido, a Universidade Pontifícia Bolivariana (UPB) compartilhou com o grupo uma série de indicadores de inovação, chamados de “Barreiras à Inovação”, que agregam o coeficiente U para medir a inovação nas pequenas empresas. 

Grupo de Trabalho 2 – Educação e Formação de Recursos

O objetivo principal do Grupo 2 é gerir o aumento de graduados em ciência, tecnologia, engenharia e educação técnica e melhorar os programas de estudo nessas áreas para responder às necessidades mutáveis da indústria, em especial das MPME e das comunidades. 


Coordenado pela Argentina, seus membros são:

· Colômbia

· Bolívia

· México

· Nicarágua

· República Dominicana

· Trinidad e Tobago

· Paraguai

· Guatemala 

· Costa Rica

· Centro de Pesquisas Biológicas do Nordeste, CIBNOR

· Colaboratório de Pesquisa Avançada e Tecnologia das Américas, ARTCA

· Instituto de Cômputo em Humanidades, Artes e Ciências Sociais, ICHASS

· Centro Nacional de Aplicações em Supercomputação, NCSA

· Universidade Pontifícia Bolivariana de Medellín, Colômbia, UPB

· International Road Federation, IRF

· Consórcio Latino-Americano e do Caribe de Instituições em Engenharia, LACCEI
· União Pan-Americana de Associações de Engenharia, UPADI/Academia Pan-Americana de Engenharia, API

Alguns dos acordos da Reunião Ministerial para este grupo foram atrair as universidades para atualizarem os programas de estudo em ciência, tecnologia e engenharia visando a formação de uma massa crítica de profissionais qualificados nas indústrias e nos campos estratégicos, com ênfase em enfoques multidisciplinares e em estreita relação com a realidade social e econômica de seus países. 


Neste sentido, com a coordenação da Argentina e a boa cooperação e o acompanhamento dos países membros do grupo, foi possível executar as seguintes atividades:

1. Quatro videoconferências em um ano, nas quais o intercâmbio de ideias e o acompanhamento permitiram avanços na elaboração de duas pesquisas: uma sobre as necessidades da indústria de contratar recém-formados em ciências e engenharia; e outra sobre a percepção dos alunos de educação superior e sua decisão de abraçar ou não carreiras nas áreas de ciências e engenharia. Essa última pesquisa está sendo implementada na Bolívia, e no início de 2014 também o será em Trinidad e Tobago. 
2. Um seminário em Buenos Aires, em setembro de 2013, no qual os membros desenvolveram uma proposta de mobilidade que busca melhorar o ensino da engenharia nos Estados membros mediante a promoção de intercâmbios de alunos no hemisfério. Neste sentido, Trinidad e Tobago ofereceu apoio à iniciativa, pois uma das prioridades do país é ter o reconhecimento internacional dos alunos de engenharia.
3. Participação e liderança da Argentina no Congresso Anual da União Pan-Americana de Engenharia (UPADI), em agosto de 2013, para discutir os objetivos do Grupo de Trabalho 2 e a maneira de implementar o programa de mobilidade destacado acima. 


Atualmente, a Argentina está recebendo comentários e feedback dos demais membros do Grupo de Trabalho 2 para dar seguimento ao programa de mobilidade. Depois, como coordenadora do grupo, ela elaborará um roteiro com os próximos passos do programa para os demais membros. 


No âmbito do Grupo 2, o CONACYT do México ofereceu informações sobre o programa de bolsas de estudo CONACYT-OEA, como os detalhes da convocação, da implementação e das oportunidades relacionadas com as 600 bolsas de estudo oferecidas pelo Governo do México a alunos de mestrado e doutorado em ciências e engenharia dos Estados membros da OEA. 


Como apoio ao Grupo de Trabalho 2 em Educação de Recursos Humanos, e no contexto dos mandatos relacionados com a iniciativa hemisférica Engenharia para as Américas (EFTA), a Argentina, como coordenadora do Grupo 2, e a Seção de Competitividade, Inovação e Tecnologia da OEA participaram do Congresso Anual da União Pan-Americana de Engenharia (UPADI), em agosto de 2013 em Medellín, Colômbia, na busca de áreas e programas de cooperação relacionados com a educação para dar seguimento à EFTA.


No mesmo sentido, membros do Grupo 2 e da Secretaria-Geral da OEA participaram das Conferências Anuais do Consórcio Latino-Americano e do Caribe de Instituições de Engenharia (LACCEI), realizadas em julho de 2013 em Cancún, México.

Grupo de Trabalho 3 – Infraestrutura Nacional de Qualidade


O objetivo principal deste Grupo de Trabalho é ajudar os membros a terem acesso a serviços de infraestrutura de qualidade reconhecida internacionalmente, para fomentar a competitividade, a inovação, o comércio e a segurança do consumidor.
/ Coordenado pelo Canadá e pelo Panamá, seus membros são:
· Estados Unidos

· México

· Peru

· Colômbia 

· Costa Rica

· Paraguai

· Sistema Interamericano de Metrologia, SIM

· Cooperação Interamericana de Acreditação, IAAC

· Comissão Interamericana de Normas Técnicas, COPANT

· Physikalisch-Technische Bundesanstalt – Alemanha, PTB 


Na Reunião Ministerial do Panamá, acordou-se que o Grupo de Trabalho de Infraestrutura de Qualidade trabalharia sob a perspectiva da metrologia científica, utilizando a rede já existente e altamente desenvolvida do Sistema Interamericano de Metrologia (SIM), com forte participação das organizações regionais congêneres em infraestrutura da qualidade: a Cooperação Interamericana de Acreditação (IAAC) e a Comissão Pan-Americana de Normas Técnicas (COPANT).


Também se acordou que o Grupo de Trabalho deveria promover a criação de parcerias com vistas a uma melhor cooperação e coordenação entre as partes interessadas em infraestrutura nacional da qualidade. Com essa finalidade, criou-se o Comitê Executivo do Grupo de Trabalho, integrado pelo Presidente e pelo Copresidente do Grupo de Trabalho e por representantes do SIM, do IAAC, da COPANT e da OEA. 


É importante observar que, em 2013, o Instituto Nacional de Metrologia da Alemanha, o Physikalisch-Technische Bundesanstalt (PTB), se associou formalmente ao GT3 como parceiro estratégico, dado que seus objetivos para o desenvolvimento se alinham completamente com os deste projeto. 


Na Assembleia Geral do SIM, realizada na Costa Rica em novembro de 2012, o Grupo de Trabalho reuniu-se para identificar ideias específicas para a ação. O objetivo era avaliar os avanços nas relações entre organizações, bem como identificar um projeto a ser desenvolvido pelo GT3 para fortalecer os sistemas nacionais da qualidade e promover a importância da infraestrutura nacional da qualidade na região. A discussão centrou-se em ideias para a colaboração entre as três instituições exploradas no workshop “Olhando para o futuro” organizado pelo PTB.


Como resultado dessa reunião, os membros do GT identificaram, como proposta de grupo, a criação de uma estrutura formal (Conselho/Colaboratório/Comissão) para a infraestrutura da qualidade nas Américas que reuniria a IAAC, a COPANT e o SIM. Propôs-se o nome de Conselho Interamericano de Infraestrutura da Qualidade.


O grupo de trabalho acordou alcançar esse objetivo até novembro de 2013, antes da Oitava Reunião da Comissão Interamericana de Ciência e Tecnologia (COMCyT), que se realizará na OEA em Washington, D.C. Para isso, propôs-se como objetivo a obtenção da aprovação das Assembleias Gerais das três organizações em 2013. Posteriormente, a proposta foi apresentada e aprovada pelas três Assembleias Gerais: COPANT em abril, IAAC em agosto e SIM em outubro. 


Como uma contribuição imediata à criação da nova estrutura, a COPANT ofereceu um espaço em seu novo site interativo para as três instituições intercambiarem informações e avançarem em atividades como a elaboração de catálogos de melhores práticas sub-regionais que possam ser aplicadas no nível regional. As três organizações também identificaram como prioridades estratégicas: a colaboração para organizar sessões de conscientização para os governos e dirigentes políticos; a cooperação nas provas de competência regional; e a participação mútua nas três organizações regionais. 


Em maio, o Grupo de Trabalho reuniu-se em São Domingos, Republica Dominicana, para continuar desenvolvendo o plano de trabalho. Uma terceira reunião teve lugar em Port of Spain, Trinidad e Tobago, em agosto, no âmbito da Assembleia Geral do IAAC. Acordou-se a preparação de um memorando de entendimento para a criação do Conselho.


Atualmente, existe um memorando de entendimento pré-aprovado pelas três instituições. Apesar da expectativa de sua assinatura na reunião da COMCyT em novembro 2013, devido a conflitos nas agendas dos presidentes da COPANT e do IAAC essa previsão não se confirmou. Neste momento, estão sendo avaliadas datas alternativas para a assinatura. 


Os próximos passos incluem a conclusão do plano de trabalho e a lista de projetos conjuntos. A criação do Conselho oferecerá às três organizações pares uma visão compartilhada e uma mensagem comum para promover o papel da infraestrutura nacional de qualidade na competitividade nacional e regional.

Grupo de Trabalho 4 – Desenvolvimento Tecnológico


O objetivo do Grupo de Trabalho 4 é fortalecer a cooperação interamericana em ciência, tecnologia e inovação em áreas prioritárias selecionadas para tornar o desenvolvimento tecnológico mais efetivo e acelerado na região. 


Coordenado pela Colômbia, seus membros são:

· Equador

· Argentina

· Honduras

· República Dominicana

· México

· Nicarágua

· Guatemala

· El Salvador

· Centro de Pesquisas Biológicas do Nordeste, CIBNOR

· Colaboratório de Pesquisa Avançada e Tecnologia das Américas, ARTCA

· Instituto de Computação em Humanidades, Artes e Ciências Sociais, ICHASS

· Centro Nacional de Aplicações em Supercomputação, NCSA.


Em conformidade com o Plano de Ação do Panamá, o Grupo deve trabalhar para:

a) Definir temas específicos de interesse e dar seguimento ao desenvolvimento de um estudo de caso ou projeto na região e formular recomendações de ação à COMCYT.

b) Criar ou fortalecer programas, projetos e atividades de cooperação e intercâmbio de conhecimentos a fim de promover o desenvolvimento das MPME, das universidades e da comunidade e de outras unidades de produção em uma ou mais das seguintes áreas:

i. Biotecnologia e segurança alimentar

ii. Energia limpa renovável, eficiência energética e produção mais limpa

iii. Nanotecnologia 

c) Promover a criação de redes e observatórios especializados e avançados e o uso de altas tecnologias nas áreas mencionadas acima e, em particular, naquelas que promovam a gestão de cadeias de suprimento e a logística do transporte.


Neste sentido, até o final de 2012 a COLCIENCIAS coordenou um seminário na Colômbia em que os países e parceiros do Grupo de Trabalho 4 desenvolveram a proposta da REDPAOS para oferecer uma plataforma tecnológica que una os setores produtivos da agricultura no nível das PME. Posteriormente, e com base nas contribuições e recomendações do Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA), os membros decidiram que o enfoque do projeto em temas de agricultura ficaria fora de sua jurisdição enquanto organismos nacionais de ciência e tecnologia (ONCYTs). 


No ano que passou, o Grupo 4 realizou três videoconferências com a coordenação da COLCIENCIAS Colômbia, nas quais tratou de vários projetos e iniciativas. A Colômbia, como coordenadora do grupo, considera que os próximos passos no tema de desenvolvimento tecnológico serão atividades para a geração de intercâmbios de informações, a coordenação e a cooperação entre autoridades, centros de pesquisa públicos e privados, universidades e setor privado, para fins de compartilhamento das melhores práticas sobre temas de transferência de tecnologia, incubação e empreendedorismo, entre outros espaços de colaboração em matéria de desenvolvimento tecnológico. 


A Seção de Competitividade, Inovação e Tecnologia, na condição de Secretaria Técnica, compartilhou material de apoio e relatórios de atividades de Rede Inovanet desenvolvidas no âmbito do projeto de cooperação OEA-Canadá em 2013, especialmente na América Central, com o apoio de melhores práticas de Argentina, Brasil, Chile, Canadá, Estados Unidos e México, como insumos para a apresentação e implementação de um roteiro em temas de desenvolvimento tecnológico sob a liderança da COLCIENCIAS. Esse roteiro terá como primeira etapa uma série de apresentações de melhores práticas em desenvolvimento tecnológico pelos membros do Grupo e por instituições públicas ou privadas dos Estados membros interessadas e com experiência no tema. 


As apresentações seriam realizadas nas duas primeiras videoconferências em acompanhamento da Oitava Reunião da COMCYT. Os membros do grupo e todas as delegações junto à COMCYT estão convidados a apresentar melhores práticas e experiências em desenvolvimento tecnológico para a agenda das próximas videoconferências. Com base nas recomendações das apresentações de melhores práticas, o grupo definirá os seguintes passos para apresentar resultados na próxima reunião da COMCYT ou Reunião Ministerial de Ciência e Tecnologia. 

Contato:

Para mais informações sobre o Plano de Ação do Panamá e os quatro grupos de trabalho, favor comunicar-se com Martha Beltrán em mbeltramartinez@oas.org ou com Cristina Rechy em mrechy@oas.org
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�.	A infraestrutura da qualidade inclui três pilares conceituais:


Normas técnicas: documentos que descrevem os requisitos a que os produtos e serviços devem atender para satisfazer às necessidades dos clientes e usuários.


Acreditação: um sistema para verificar a realização dos requisitos técnicos de maneira competente e imparcial e assegurar que o desempenho de todos os atores seja equitativo, ao mesmo tempo em que se eliminam duplicações desnecessárias de esforço da parte de produtores e consumidores. 


Metrologia: as ferramentas de medição e científicas requeridas para a avaliação dos produtos e serviços de maneira objetiva e confiável.





